
Infiltração
Entrar sem ser convidado, 
eventualmente disfarçado, 
sem ser notado.

Foi isso que fizemos.

Nunca teve coragem de entrar num? 

Vinte e três pesquisadores.  
Dezenas de sites.

Um universo cada vez mais 
segmentado por idade, religião, 
etnia, gênero e até por falta ou 
excesso de apetite sexual, foi 
vasculhado por nós para que você 
venha a conhecer de perto como 
funcionam os sites de paquera, ou 
dating sites.
 

A busca incessante por 
um par perfeito.

Nós entramos por você e preparamos esta 

grande reportagem sobre a busca do amor 

na rede. 

Queremos dar a visão mais realista possível 

deste universo virtual, como se o próprio 

leitor mergulhasse num mundo paralelo.

São as nossas histórias e as histórias que 

outras pessoas compartilharam sobre suas 

vidas, sobre suas buscas de amor, sexo 

ou até mesmo intimidade com estranhos 

que conheceram na internet que vamos 

apresentar aqui, numa grande reportagem 

de imersão. 

Exploramos uma nova forma de fazer jornalismo 

e trabalhando novas estruturas narrativas que 

permitam uma leitura não-linear de uma reportagem 

que combina texto, hiperlinks, imagens e som. 



O leitor (seria esta a palavra 
certa?) poderá visualizar 
as home pages de cada um 
destes sites. E ainda seguir 
suas dicas, que vão desde 
conselhos para elaborar 
um perfil que destaque o 
melhor de si a alertas sobre 
o perigo de se encontrar com 
desconhecidos. 

Poderá ainda 
acompanhar o trajeto 
dos infiltrados e 
suas conversas com 
usuários, que terão suas 
identidades protegidas. 

Deixamos aqui a memória deste projeto de 
busca do P@r Perfeito, realizado em 2011.

Em reportagens tradicionais, 
que apresentam os dating sites e 
explicam suas características 
e funcionamento. 

E em saborosos diários de campo, 
escritos na primeira pessoa, 
com um grau de subjetividade 
e envolvimento raramente 
permitidos num texto jornalístico.
 

As experiências dos 
pesquisadores nos sites de 
paquera (em geral com perfis 
falsos, que chamamos de 
avatares) foram descritas em 
duas etapas.

Entre seus produtos, um site, 
um livro/aplicativo, um jornal 
impresso e um blog, produzidos 
na Escola de Comunicação da 
UFRJ e no Programa Avançado 
de Cultura Contemporânea da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, com o apoio da Faperj. 

Eu fui a orientadora 

deste projeto. 

Mas não foi só isso. 

Eu também me infiltrei...


